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I ìminêncià parda do regime.moÇambicano -  não tem nenhuma
l-unçao deÍìniela na direcçâo da lìreli lno nem no govcrno -

i \quino t lc l ì ragrtnça tcm aparccic lo int imamentc l igaclo aos
ràsgos quc nos Ír l t imos anos mâis marcaram a pol í t ica de
À{oçambique. l intre outros,  a normal ização das relações com
l)ortugal ,  a abertura ao Ocidente e o acordo de Incomati  -_ no
Íunclo inte r l igudos. l jm l )or tugal ,  ont lc o Seu círcul t l  de amizadc
e conhecimento abrange quadrantes que vão da direi ta à
csque rclà, a sLra (:apucidadc de nratrtltrra e tal que Samtlra lvlachel
o investe Í 'requentemente no papel de seu enviado, em múrlt iplas
si tuaçõcs. Agora é u cooperação mi l i tar .  l "o i  a meio da sua úl t i rna
nr issão em Lisboa quc surgir t  csta enlrcvista eom o pol í t ico e
intc lectual  ntoçambicano. ()  maior méri to que ela consl lbstancia
é o de conÍìrmar um homem qt le dt tnr ina com propr iedade
nrul t ip los aspcctos da si tuação do se u país -  mcsmo até o
nr i l i tar ,  cì i tc c o nrais actual  e pert inente.  E aborda-os a part i r  de
perspcctivas que s(t diÍìci lmente não podem cleixar de ser
conside raclas rcal íst icas,  sensatas e pragmáticas.

relação a Moçambique é exccssivo. Ntis
es tamos a  preparar  med idas  de  fundo. . .

Semunário - . . .  Que medidas sáo essas?
Aquino de Bragança - Enr primeiro lu-

gar, o proccsso dc t 'corganizaçl io dtt  nosso
Exérc i to ,  conduz ido  pc lo  p rcs idcn te  Sa-
mora  Mache l ,  e lc  pn ip r io .  f i ssa  reorgan i -
z i rç i l l  cs l i i  c tn  c r r rso  c ,  cn i rc  ( )u t r ( )s  ( ) l ) j cc -
l ivos, visa a promoção c1c jove ns t luaclros,
nrais dotarlos, a lugares cstratégicos. E,ssa
rces l ru tu raç i ro ,  aconrpanhada de  um rear -
manìt:  nto do l ìosstr [--xcrcito - esl irm(ìs i . t
rccche r  matc r i i r l  ux t ra r ) rJ i t ìú r io  -  v l i  i ru -
me n tar  cons iderave l rnente  a  sua operac io -
r ta l i t ladc ,  E  é  p rec iso  não esque cer  quc  e  s -
tan ìos  a  fazcr  i s to  tudo,  ou  se ja ,  cn f rcn tar
a guerra e ao.rnesnlo tenìpo prepararnìo-
nos mclhor para ela, no mcio clc uma séria
cr ise  ecr l r t t im ica  envo lvcn tc .  Por  excnrpk t ,
es tanros  a  sa i r  da  nra io r  fo rne  ( l cs tc  sécu lo .
Mas tudo lcva  a  c rer  quc  e  s lu r Ì ì ( )s  a  sa i r  da
crisc. As crises foranr scÍÌìprc m()ment()s
í i ' r t c is  na  l t i s t r i r i l  t l r r  Í i r c l rn ro ,  porquc  se
conscgue ver  o  inv is ívc l ,  penet ra r  no  fun-
do  c las  co isas ,  rcpcns l l  com nra io r  ag i l ida-
( l e .

l ìrrnunáriu - À quc factores é t lue atr i .
bui a enorme escalada mil i tar da Renamo
neste úl l inro ano e meio?

Aquino de l l ragança - Essa escalada
e-\ lavo ccrtar.Ì ' Ìcntc perspectivi tdir pcla
Afr ica clu Sul antcs clos acorclos de lnco-
mnt i .  Por  essa a l tu ra ,  e lcs  in f i l t ra runr  ma is
dc  2 . t [X ]  l ro rncns  i l i r  l ì cn l r rno  n i r  rcp iao  r l c
N 4 i r p u t o .  N ; r  Á l r i c l r  t l r . r  S r r l  l r l r  , r ' , r , ,  ì 1 , r 1 , , . r .
s i t )  i l u  l lo t le  ros .  I i r tdh l r r tn  un l  l t cgr Ì lün to

dcsscs poderes fez a pi lz corn Moçamtri-
quc ,  o r . r l r ( )  ou  ( )u t ros  apos tura t ì ì  n r rn ru  in -
tcns i l ' i caçáo da  guer ra .  Ncs lc  cas( ) ,  uma
guer ra  ps icok lg ica ,  benr  es tudada,  dcs t i -
nac la  a  c r ia r  a  inqu ic laçho c  mcsrno o  1 l l ìn i -
co  à  vo l ta  dacap i ta l .  O que provavc ln ren te
sc  l ì re tendeu f i l i  desacrcd i la r  in te rn i rc io -
n i t l t t t cn lc  o  l l ( )ss ( )  B( )vcr Í r ( ) ,  t le  n rons l l t r  l r
s r t i t  incapac id l r l c ,  par l  ass in t  sc  conscgr r i r
blorlucar a nossa uhcltrrra pirra cl Ocit le rr-
tc .  

' l ' ambi rn  
qucr . r  d izc r  quc ,  nçssa gue r r i r

ps ico lóg ica ,  [ - i s t roa ,  embr l ra  não ao  n íve  I
o f i c ia l ,  t c rn  t i ( lo  u rn  papc l  in rpor tan lc .

Semanário - l lem, cm [unçáo de tudo o
qrte dissc ató agora, creio qrre se pode con-
cluir que a sohrevivéncia do rtgi lne do pre-
sidente Sarnora t\{achel não está ameaca-
da. É isso?

Aquino de Bragança - Categoricamerr-
te ,  s in r  e  i sso .  N i lo  h r i  ne  r rh r r rna  poss ib i l i -
c ladc ,  r re rn  p róx i rna  nem remota ,  de  a  Rc-
namo co locar  c rn  pcr igo  : r  sobrcv ivênc ia
do prcs idcn te  Samora  Machc l .  i \ s  chancc-
la r i l s  cnr  N{aputo ,  oc i i len ta is  c  ( )u t ras ,
atestanì faci lnrente isso. Sri  nos meios de
turn i r  cc f  tü  I tn l ì r tCns i l  c i  q r rc  e  ssn  csPe cu l l r -

çao  cx is te ,  cmbora  reconhcçu que isso  sc
dcve em grande parte a unra falta dc ef icá-
c ia  da  nossa in fo rmação,  que leva  a  dar
trunfos i ìos nossos inirnigos pirra faze re m a
gucrra psicol<igica. Ì \ ìeste nl()nìctì to, em
. f  unho,  a  s i tuaç i io  é  bas tan te  n rc l l ro r  que
há um mês e  nre io .  Nâo s t i  no  te r reno,
c ( ) r ì ìo  no  p ì r rno  r l ip lomi i l i co .  A ló rn  r l c  p r l -
r le t  t Í ì ( )s  c ( ' t t l i l t  r i l r ì l  ( )s  t l ( Ì ss ( )s  l t i r r r :d i t  t rs ,  t l i -
8 , iu l l Í )s \  t ra t l i c i t l r t i t i s ,  l ì r r rc io r r l r r t  c i r t l l  vez

nrelhor as rìossas pon(cs para o Ociderrte .
Semanário - Quando há hocadrl disse

qrre Ì! l r4amÌrique eslava a recehcr malcrial
de guerra, ele vem de onde?

Aquino de l fragança - Nós st lr lros cfcc-
t i varncr r tc  n i io  a l inhadr )s :  i s l ( )  n i io  ú  nc-
nhunra  t i rada de  re t t i r i ca ,  ne 'nhuml  f igur i r
r ;uc  invor l t t c t ì ì r ì \  l ) ( ) r  t ì ì cu t  t  o t ì t  t ' t ì i i ' t t ,  u r
po l í t i ca  r lu  cc t tnónt ica .  S t lmos n i i r r  u l inha-
t l trs! Tcmrls hoirs rclaçtìes corì-ì  ()s n()s\r)\
a l iados  h is t< i r i cos ,  os  pa íses  soc ia l i s tas  t l l r
Europa c  t l ; r  As ia ,  n t l s  t ln tbónt  c ( ) rn  o \
pu íses  oc ide  n ta is .  l s to  é  para  d izc r  q r te  o
apoio que recebemos e qtte vam()s rcce b,.:r
nâo se  l im i ta  a  ncnhum grupo espcc í f rc t r
t lc países.

Senranório * lsso signif ica que o apoio
vem tanrbóm do Ocidente. Já agorl,  dc
qrral país do Ocidente?

Ar;uino de Bragança - Posso dizcr c;trc
o  gencra l  Jac in to  Ve losr - r  cs l i i  ncs tc  n ro
ment ( )  cn ì  Frqrça  c  tcvc  c ( )n l i rc tos  com i rn -

l ìo r t l r l t cs  chc lcs  n r i l i ta res .  E lcs  p Ì rser iu r ì
à nossa disposiçirt l ,  se nós estivernros intc-
ressados, largos mcios. E vanros reccbcr
lanrhcnt  a juc la  rn i l i t i r r  dos  I Ìs lu r los  t  In i r los .

Scrnunário - Apcsar destt evidincia
que me parece ser a aposta de l!Íoçambique
numa soluçâo mil i tar para os seus proble-
mas actuais, apesar disso, ainda lhe per-
gunto se no horizonte dessas soluçixs nÍio
está a hipótese de um arranjo ou nresmo unl
acordo com a Rcnamo que ponha termo à
guerra?
'  Aqt r l t tu  t lo  l l rngnnçr r  - . -  l ì ig t t r t l suurur r t t ' .
n i io !  Não ' r iec t rc ia re  mos c ( )n ì  c l rs .

AQUINO DE BRAGANÇA:

(Mais importante que a ideologia
ê adefesa da nossa soberania))
POT XAVIER DE FIGUEIREDO

Scmanário - A situaçáo interna de Nlo-
çanrlt iquc, du ponto de vista mil i tar, é de
facto táo crít ica e prr igosa para o regime da
l, ' rr l i rno cortvr dr unrn mtnciru gerr l  clr t  é
descrita cá fora'.'

Aqu ino  de  Bragança -  Não,  nada c l i sso .
N i to  es t ln r t l s  t le  ras tos .  A  s i tuaçao ú  d i f í -
c i l .  sobre t r r t lo  nas  prov ínc ias  f lo r r tc i r i ç i rs
c()Ín csse pirís-chtrr 'e, qut: c o lvíal irwi, rn;.rs
n i t t l  é  c lc  mane i ra  nenhuma a la rnrar r le  .
( ) r t ; r r t l i l s  t l czcnus  dc  vezcs  c i  t ; r rc  0s  Por l i r -
vozcs  p( , r tugr rcses  t la  Renanro  já  dcrurn
conro  in r incn te  a  queda dc  Maputo ' Ì  r \ s
pcss( !as  tcm l  n tcmór ia  cur ta .  Não es to t r
cor Ì ì  rs l ( )  a  p r l t i cur  ncn l ru rn  cxc t  íc io  t l c
t r iun fa l i snro ;  ( )  quc  ( luc ro  accnt rn r  é  que
n i i t l  h t i  raz l ì r r  panr  o  a la rmrsmo quc  t rans-
p i r recc  c le  cc r t l  imprensa por tugut :sa  c  dc
( )u t r ( ìs  l )a l5es .

Semanário - Ì \ tas sabe que há esse alar-
mismo em ccrlos meios, por exemplo diplo-
ui i l icos, rplr nrìo Íônr prolrr i trncntc unul
lunç Ío  especu la l i va . . .

Aquino de l l ragança - Não é cssa a
con:;t í ì t :rçi ìo ( lue cu pró1'rr io te nho feito cnr
c í rcu los  d ip loml i t i cos .  l v las  pura  o  cuso t l r
a l l rn r is rn t l  ex is i t r ,  n l ro  tenho dúr , i c l l  dc
que elc iesulta dc uma dcficiente a, ' 'al iaçl io
d : t  s i tuaç i io .  O lhe ,  a i r rda  ho je  fa le  i com in r -

[ ì ( ) Í t ; tn lc \  l ' i g r r r i i s  rn i l i t i l r cs  por t Ì tg i l cs i r \ ,
,  bo t ts  o l )sc rv l r r l r r rcs l  l l c ln  i r t l r r r rn i r t los .  c  u
r i1 ' r tn i l io  t lu les  ú  u  r l t ;  r ; r t c  ( ì  i ì l i ì l t Ì l i sn ì ( )  cn ì



zt ,Juíìno oo ryõ) a stMANAàflL'  a JJ

I  A opin ião de importanres

n f iguras nr i l i tares portuguesas

t  ó  a  dc  que  o  a la rn r i sn ro  c l r r

I  rc lação à s i tuação intcrna de

I  Ì v loça r r rb ique  é  exccss ivo ,

I  
' l 'udo 

lcv i r  i ì  crcr  quc cstur ì t ( )s

t  a  sa i r  da  c r i se .

Srrnanário - ()u seja: a Renamo nuncn
parli lhará o poder com o regime da lreli-
| | t() . . .

Aqu ino  de  Rragança -  Nunca.  O lhc .
c rn  NÍarço  dcs tc  ano.  P ik  Botha  anunc iou
(pre  i rs  au lo r i t ludcs  su l -a [ t  i cururs  t inhur r r
t l cs r r ran(c la r lo  unra  rcdc  t l c  t ra l i c l r r tes  c
.g i i l ìgs te  rsD quc  cons t i tu iam uma in f ra -es-
l ru tu Í i r  t t c  i tpo io  Ì t  Ret ranr t r  r r t r  c ra  l  Re n l -
t t to  r ' l l  J r l t ip r ia .  Ora ,  n t i s  r runca po t lc r ía -
r r ros  par t i l l ra r  o  podcr  conì  gcn tc  t l cssc  ca-
l ib lc .  i r  r rao  s r ' r  quc ,  c t ì ì  vcz  c le  govcnr l r ,
q r Ì , \ csscn l ( )s  dcsgover r ra r .  I  l i Í  a lg r rns  d ias ,
c r t r  N l l rp t r lo ,  o  p rc :s idcr t tc  S i rn t r l r : t  Ì v l l t ' hc l
l ) c t g u r ì t ( ) u .  o l h o s  n o s  o l l r t r s .  l  l ) i k  l ì o t l r t r :
cn t i ìo  vocô gos tar ia  quc  cu  adnr i t i sse  gente
( l r ) \ \ i ì  n ( ì  gorc I l ro ' Ì  A  l ì c r ra r Ì0  n i ìo  l c t t t ,
nu l ìc i l  tevc ,  c  segurü l t ì c í t t c  r ìu l ìca  te r i i  t ì c -
t t l t t tn t  l lo jec to  po l í t i co .  

' l ' c rn  
s i t l t . r  l l ) c r ìüs

r r r ru r  rn t i t l r r i r r l  conccb ic la  c  t l i r ig i t la  c lo  cx -
I t : r io r  l la r i t  r l cs t ru i r  ( ì  l ì ( )ss ( )  i rp i r re l l to  t l c
pt ot luçiìo.

Srnrart i i r io - NIas entào a soluçi io do
problenra da guerra terá de scr nri l i tar ou
passirr grandenrlrte por essa via c enr qual-
qucr dos casos l isando a neulral izaçáo da
Ilcnarrto. Fl isto?

, \q r r i t ro  dc  l l ragança - - ,  Abso lu ta r r rc r r tc .. l  
r ; t ta -se  s i tnp lcsnrcn tc  t l c  e  x t r ipar  c lo  cor  -

Íro ( lo rrossu qrirís rrrn ul)ccssrr r lue cl i i  pcl()
r to t t r r '  t l c  I ì c r r ln ro .  i rnpor r t lo - lhc  u r r l r  t l c r -
ro lu  i l r i l ì t i r r  quc  cs( i i  pc r [e  i tu r i l cn te  a ( )  l tos -
ro  i t l c r t t rcc .

Sr:nranário * l l  detrtro de quanto tenrpo
c que acha ou ach:rm os nri l i tares, que ó
possível arr iqui lar a Renanro?

Aquino de l fragança'- Eu rr i io s()u pr()-
l c t i r .  N l r ts  t l l i o  vs j11  cs tc  Prob lcn t i r  ( lu r i r r
r r i r i s  t l c  2J  rncscs .  L ,ssa  é  t i r tn t rénr  a  op i -
r r i l ro  t los  l rc l i tos .  F -s t i r rnos  Pcr fc l t l r t t cn tc
( ) l ì t i r ì ì i s t i rs  c  l x )ss ( )  c l i zc I  q t rc  r i Ì r . i r s  \czcs
cucor r t rc i  o  p rcs idc l r tc  Sanr r l ra  Ìv lache l  t i i o
o1 ' r t i111 ls [ '1  enr  re  luçao a t l  [u tu r t l .  quant lo
l ìg ( ) ra r  n ìc  cncon( re  i  corn  c lc  par i r  n te  dar
t l i r cc t i vas  para  es ta  r ì ì i ssa( )  ( luc  nes tc  n ì ( ) -
n Ìc r ì to  cs tou  ; r  e fec tuar  aqu i  e  n r  l - i s l roa .

Sernaniir io - No pri lrcipio da corrversi l ,
quartdo se.rel 'er iu aqs lãclore.s que eut .sua
opitr ião estariarn na origem da deteriora-
ção da si luação nri l i tar, não apunlou um so-
hre o qual se fala rnuito: a alogadâ i lrcapaci-
dade operacional do Exército moçanrbica-
l r ( t . . .

, \qu ino  de  l t ragança -  . . .É .  p rcc iso
coruprecr rder  o  p ro t r len ta  do  F .xcrc i to  n ro-
Çatrttr icano. 

' lal  
conto o zinrlrabweano ou o

it t tgolrrrro, () t ì()ss() Exc'rci to nasccu da
guer r i lha .  E  < ls  cxórc i tos  nã( )  sc  [azcnr  cnr
t l c l  r r rcse  s  r ìc t ì ì  c r ì ì  t l cz  r r r ros .  É  ur r r  1 r r . , cc r -
so  cx t rcmal Ì ìcn t t  cornp lcxo .  ta l  cornr r  re -
cor rhcc ia  a in tJa  ho jc  u rn  i lus t rc  che lc  l t r i l i -
íur l)ortuguês c()m quctn abordei longa-
tt ìcntc cssus cltrcstt ics. A transform:rçi lo cle
t r rn i r  Ío r ' ç i r  gucr r i lhc i ra  nur r r  [ : xc t rc i to  rcgu-
l i r r ,  l r i c r  a rqu iza tk l .  c l i sc ip l i  r r i r t lo .  t tn r Ì ró r l
cort l l l ' . . ' r ,  t l i f iculdadcs rro Z,inrbabu,c c e nr
r \ r t t t r l r r .  Í . :  P lce  iso  l )c t rs l r t  i l  sc t  l ( )  t | css ts
rlucstocs: corl to criar as inl l 'a-cstruturas r_lc
um l rxérc i t ( ì  c lúss ico .  esco lhe  r  os  horncr rs

l )a ra  o  co l l ìâ t ìdar ,  e tc .  
' l  

ud( )  i s to  e  un ì  p ro-
b lcnra  quc  n( )s  tcm in t ;u ic tado e  f re  quen-
tcn ìcn tc ,  Í )c r rn i ìnenten ìc Í ì te .  nos  tem leva-
clo lr  rcvcr urn ccrto núnrero de Drocessos.

Senranário - É nesse quadro que surge
a ideia da cooperação nrilitar com Porlu-
ga l?

Aquino de Bragança - A coolteraçao
nr i l i ta r  cor r r  [ )o r tuga l  pode rcvc l i ì r -sc  cx -
trcrnanlcnte frt i l  ao proces.so dc rectrgani-
zaqã() ( lcssq utcnsíl i rr  dç dcfcSa da rrrrssir
s t lhc rur r i l r  quc  e  ( )  Exerc i to .  No p ls i i r t l t i l

na  ópoca dc  i ra r rs iç i io ,  . j i i  l rouve ur Ì ra  c ( ) ( ) -

I ìe raçãr )  n r i l i ta r  que fu r rc ionou rnu i t í ss i r r r t r
l rcnr .  t cn tk r  r t  a l rn i ra r t l c  V ic to r  ( ] rcs t ro  c  o
gcr te la l  Sousa Me ncz .es  c ( ) r Ì ì ( )  t t t t ssos  i t t t c r -
Iocu tc l r  es .

Scrnartúrio - Sci quc tcnt cotr luclado
n('sks dirs c(,nr nr( ios üri l i l$rrs ;xrr luguc'
scs. Iiles recgcnt bern a rssa projecçrio da
coopcraçâo nri l i tar conr I l loçanrl) ique.'Ar ;u ino  

de  l l ragançu -  l l i i  c la r l rncn tc
u l ì ì  c ( )nscnso t ìo  p l i rn ( )  n r i l i t l r  por tuguÓs
para coordcnar rapi<Janretìte unìa co()pe-
ruç i ìo  n r i l i tu r  con l  Mr )ç i l rnb iquc .  A l i r i s ,
tcrn lqui ulì ìa pr(ìvi ì  de que ni io cst lrrrros
cn l (  r r l ( los  l ìo r  c r ìu \ r ì  t l i t  l ì c r ra r t to :  os  r t r i l i -
ta rcs  po l tug ,ucsr Ìs  ta lvcz  I i l csse  r r t  rc lu tân-
c i : t  cn t  c (x ) [ ì t . '  t in  c ( )nn( ) \c ( ]  sc  n r l l  r  i sscn t
( lu( tcrn()s pt lssihi l idadc t lc rnodií ' icar u lc-
tua l  s i tuaç i ìo .

Senrauário - l l  ao rrír 'el  dos centros de
decisão polít ica enr l , is l loa?

Aquino de l Ìragança - ( ' rcio qlrc c()rÌre-

ç l r  : r  l r i r vc t '  t r t t : r  r r tc l l t r r r  cor t t l ) t cc t ts l io .  N t is
n i io  qucrcn tos  nr i l i ta tcs  p ( ) r tugucscs  a
cor ì r l ra tc r  a ( )  r ì ( )ss ( )  la t lo .  N i ro  i ' t t l rd l t  t l i sso .
O t l t rc  Í r rcc is : r r r ros  c i  t luc  r ros  l rans t t r i l r r r t t
conhcc i rncn t ( r \  c  expcr iô r ìc i l s  ( luc  r l cs tc
n ì ( ) t ì ì c r ì t ( )  r ros  são nru i to  ú te is .  Varnos  d is -
c u l i r  c ( ) r ì ì ( )  l l r z c r  i s s o .

( )s  po l í t i cos  (  ( ) r ì rcçu l ì ì  a  pcrccbcr  quc  c 's ta
t rx rpcraç i io  n r i l i ta r .  o r icn tada r Ì r )  scn t i ( l ( )  dc
ttos a. juclar a rcconquistar a paz. é ruÌÌ i l  p()r la
r l t t c  sc  ahrc  i ì  { )u ( r ( ìs  t ipos  dc  co t rp l '1 ;1ç i1 r .  i ;11c
turtrbi ' r i l  cspcri lr ì ì()s t lc Porltrgl l .  Ì ì ì i ìs quc
ncs tc  n ìo r Ì ìÈr ì lo  é  d i t í c i l  dada a  s i tuaçàr r  t l c
gucr ra .  as  nossas  c l i f i cu l t la t l cs .

Senranúrio - l ì  assim tâo inlportarttc o
papc l  que a t r ibucnr  à  coopr ração nr i l i ta r
conr  Pur luga l ,  tendo e tn  v is ta  a  reorgan i -
zaçÍro do Excrcito?

Âqu ino  dc  l l ragança . -  Ncssa rc ( ) rgan i .
z .aç i ìo .  o  c lc r t rc r r to  rn l i s  in l ' l uc l r tc  sc l i i  u r r r
p roccsso in tc rno .  A  s i tuaçào nào é  fác i l .  N t is
tc rnos  l ídc rcs  h is to r icos .  ln i l i l . r rcs .  quc  t i vc -
ra t t r  papc l  r l c  l rc r t i i  na  lu (a  cont ra  o  co lo r t ia -
l i s rno .  ÍVu i tos  desscs  hor r rcns  cs tão  ho ie  u l -
t rap ; rssados.  r ras  n i i r r  r " í  l í rc i I  subs t i tu í - l t rs  por
gcntc  nova.  l sso  va i  sc r  l ' e i lo .  t l c  acor t lo  cor r r
( Ì  Pcr Ìs . l ì ì r 'n t ( ì  d r 'Sar r ronr  l v lachc l .  a  par t i r  dc
unr  p roccss( )  dc  rccs l ru tu rução lc i to  por  r r r i s
pr t ip r ios .  Agr r ra ,  náo há  nenhunra  dúv i t la  dc
quc  a  c (x lpcr i ì ç i io  co tn  Por tuga l .  sc  d t . Í in i r la
-- atLi agora i '  apcnas unr pro. jccto -- ao rnais
a l to  n íve l  por  Pur tuga l  e  Moçarnb iquc .  va i
a . judar -nos  mui to  a  sa i r  de  s ta  s i tuação ac tua l .
Í l  o  t luc  cu  pcr ìso ,  a  t í tu lo  n ru ì t t r  pcssoa l .

Semanário * Essa substi tuição de anti-
gos cornbatentes por gente novo não pode
prov(fcar problemas?

Aquino de l ìragança - Os ruclhorcs tênr
dc  scr  aque lcs  que vão d i r ig i r  o  Êxórc i to .
lvÍuitas vez-cs há o confl i to dc geraçties. lvlas
tcnros nlcsnìo dc c<l locar os honrens novos
no5 lugn lgs  cer tos .  en ìb( ) ra  cor Ì ì  a  p reocupâ-

ção rJe  dar  aos  ve lhos  urn  pape l  novo.  que não
ó ncccssar ia t t )cn tc  a  p ra tc le i ra .  N t is  l i ve r r ros
a t t i  agssn guer r i lhe i ros  no  p t rdcr .  apcsar  dc  o
cr r rb r i i to  do  nosso [ :x ( . rc i to  tc r  s i t k r  a rqu i l cc -
la r lo  n ru i to  an lcs  c la  in t l cpcndênc ia .  T 'anrbérn
vatnos af inar nrclhor a preparação e forrna-
ção dos solt lados. A Frel inru nunca fcz <.krg-
nras. rcconhcccu os scr.ts erros e t irou delcs as
l i ç r ies  dcv idas .  l ì  nào  h i i  razào pünr  pcnsar
quc  t l cs ta  vcz  tanrbónr  nâo t i ra rá  l i ç i rcs .

Sctttanárkr - Disse há pouco que den-
lnr t l r  dols unos o l jxórclto nroçlìr lhlcarto
poderá já ter inÍ l igido uma derrota à Re-
namo, Mas sulxrnhamos que isso náo vai
acontecer na pról ica. Moçanrbiquc pode-
ria então recorrer a tropes estrangeiras?

Aquino de Bragança - lVloçarnbiquc
não pcnsa,  em nenhunra  c i rcuns tânc ia ,  re -
cor re r  a  t ropas  cs t range i ras .  Nenhumas t ro -
pas  cs t rangc i ras .  Nào posso ser  n ra is  c la ro .

Semanário -Quando há um ano e meio
foi assinado o acordo de Incornati ,  previu
que a situaçao interna de Moçanrbique
viesse a conhecer a evolução que conheceu
ou a degradgr-se conlo setdeqradou? r :

Aqulio Ol nre!ïr l [ t ' . r ,rut i í . '  Mis pr.r, , í

-  e  não t inha  nenhurnas  i lusocs  -  quc  a
gucr ra  i r ia  conhcr :e r  u rn  4 las t ranren lo .  Vo l -
t Í ìntos i t()  problcnra dos potlcrcs. ncnì scnlprc
co inc i t l cn tcs  c 'a r t i cu lados .  que dc  fac to  há  na
Á f r i c a  d o  S u l . . . .

Scnranário - Hó teses scguttdo as quais
or lu lk l  quc  ucs l (  r i l l i r t t í f  ano  e  t t l t io  sc
pâssou eül Moçarnbique crrrresporrdcu a
urn ob.iect ivo calculado da Afr ica do.5ul ou
de unr  desscs  podercs . . .

Aqu ino  de  l ì ragança - -  . . .  
- l -a lvez .  

Os
su l -a f r i canos  quanc lo  f i zc ranr  o  acordo fo rarn
in rpu ls ionathrs  p ( ) r  ex iBônc ias  t í rc t i cas ,

Semanár io  -  . . .  Que ser iam as  dc ,
utravós dc unr& degrodâç:io du situaçao t 'nr
I \ loçanrb ique,  v i r  n ra is  ta rdc  ou  n Ìa is  ccdr t
a reservar a si {) papel de "bri ia de salva-

ção.  du  rcg in re  da  Fre l i rno ,  r t ras  ped iudo
cont rapar t idas  po l í t i cas ,  econt im icas .  I i
unr  rac ioc ín io  ace i távc l?

Aqu ino  dc  l f  ragança -  -  H  unra  h ip r i t c . . '  r
re tc r .

Scnranúr io  -  [ ]  con t í r  é  quc  in te rpre ta
unra af irrt tação rcccntc de l t ik Bothtr,  a unr
jo rna l  anrer icano.  segundo a  qua l  a  po l í -
t i ra  reg iona l  da  Af r i ca  do  Su l  é  o r icn Íada
por  u rna  es t ra tdg ia  t lu t  v isa  reduz i r  ou
nlcsnlr) el iminar as inf luências soviét icas
nar lue la  zona?

Ar ;u ino  de  l l ragança - -  [ i ssa  i ' .  l ì r i  c
la lvcz  cont inu( Ì  a  sc r  u rna  pr ls içao  su l -
-a Í-r ican lr .

Scnranário - l l tas enláo náo prnsa que
o acordu t le  I r rcomal i  [ez  par tc  dessa es l ra -
tóg ia  su l -a f r i cana, . iá  { lue  a  A f r i ca  do  Su l
considt,ra í \ loçanrbir luc corn(, utn país de
in f luônc ia  sov ió l i ta?  A de ter io ração da  s i -
tuaçao rni l i tar nso faz partc da kigica
dessa es l ra l i ' g ia?

Aqu ino  de  Bragança - -  l sso  i '  u r t ra  qucs-
lão  nru i to  conrp l t : xa  c  0  rcsp( fs la  l t - r ia  t l c  sc r
I o n g a .  I ) o s s u  r r o c r ì t a n t o  d i z c r q u c  a  A l r r c a d o
S u l  v i u  d u  í a e  l r r  N l t , ç a r r r h i q u c  e r ) r ì t o  u r ì ì  c s l a -
t | r -c l i cn l t -  da  L ln ião  Sov i í ' t i ca .  l l l as  i sso
r r rod  i l ' i cou-sc .  n r r r r rca t la t t t c  n te  e r ì t rc  d i  r igcn-
tcs  su l -a f r i canos  cor ' Ì ro  P ik  Botha .  Í : l c  a l ' ì r -
t ì ì r )u - ( ì  c t ì ì  t l i vc rsas  co t tversaç t rcs  ( t ì l Ì ì  rc : i -
pons i i ve is  n ìoça l r rb icanos .  I )e  qua lquer

A coopcraçáo mi l i tar  conr
Portugal  pode revelar-se
extrernanìente út i l  ao
pr()ccsS0 dc rctr rganização
dcsse utensí l io da defesa da
nossâ  sobc ran ia  nac iona l  quc
é  o  exé rc i to .  Não  pensar Ì l os
t 'cc ' ( ) r rer  a l ropas cstran gc i ras.
e r ì l  ncn l ìu rna  c i r cuns iânc ia .
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A in t l uônc ia  sov ié t i ca  em
lv loça rnb iquc  não  passa  de  um
fan tas rna  pa ra  a  A f r i ca  do  Su l .
A  A f r i ca  do  Su l  é  v í t ima  dos
dos scus própr ios fantasnras.

. ( x ì t .  l u  p . i e . . ì . ì

o diabo pode scr chamatlo Uniáo Soviét ica,
Es tados  Un idos ,  Japão ou  apenas d iabo-
-d  iabo.

Semanário -.  Mm isso núo é uma abdl-
caçáo da vossu idcologia?

Aqu ino  de  Bragança - -  Ma is  impoían te

Que a ideologia i '  a t l t fcsa da nossa sttbera-
n ia .  do  nosso f r r tu ro .  O nOsso marx ismo é
rna is  unr  ins t runrcn to  na  fo rmaçát t  da  nossa
naçàt r .  Nár r  lazcr t t t rs  do  n ta rx ismo uma v isáo
do mur i rJo .  O Prcsrdcntc  Ranra lho  Eanes,  no
scnr inár io  da  Cìu lbcnk ian .  abordou mui to
benr  cssa  qucs lào .  C)  marx ismo de Santora
fvlachcl nào corrcspttnde a uma visão do
mundo;  ó  un t  ins t rumcnto ,  que paradoxa l -
rÌrL'nlc nascc a part ir  <le uma cstrutura mil i tar,
para aprofundar o pro. iecto de construção da
n açâtl  .

Semanário - 0 professor Aquino de
Bragança foi um dos grandes animadores
do proiecto do acordo de Incomati e sei
r lue apostou muiÍo nele. Apesar de tudo'
ainda aposta?

Aquino de Bragança - Se. t ivesse dc
vo l ta r  iu r  p r inc íp io ,  faz ia  exac tamente  o  que
fi2. N.is nárr f izentos o acordo para acatrar
c ( )n ì  o  , 'apar Íhc i r l . .  l ' - i zemo-kr  para  acabar
cr)Ín a guerra e o sabor do pudimdcsctlbre-se
cr>mcndo-o .  Quem é  que es tá  rna is  i so lado.
ho je ' l  Nunca,  nunca Moçambique teve  uma
tÀo grande abeíura no mundo como ho je. E
de um extremo ao outro: <. la União Soviét ica,
aos Bstadçrs Unidos. O que nrís prctcndcmos
é d i r ig i r  Moçambique a  par t i r  de  Moçantb i -
q u e .

Semanárlo - Isso slgnlf lca que ttaqul
por algum tempo vai poder conslderar-se
que o acordo foi um bom instrumento para
garantir o regresso da paz a Moçambique
e que as dif ïculdades actuais foram apenas
con jun tura ls?

Aquino de Bragança - O futuro é t lue
vai dizcr. Nlas t la nossa parte estatÌìos cnìpej
nhados nissrr.

Semanário - Já agora pergunto-lhe
também se nâo é excessivo p€nsar que
Moçambique pOderá vir a denunciar o
acordo sc a Afr ica do Sul continuar a não o
cumpr i r?

Aquino de Bragança - O acordo reve-
lou-nos um iccbcrgue, de que até então só
conhecíam.os a ponta. Há hoje um confl i to de
podcr na Afr ica do Sul. Se a Afr ica t lo Sul
quersu ic idar -se ,  faz  su ic idaro  acordo.  C la ro

<1uc não é cr>nr t> acordo que pode sair t la
situação enì que está, mas o acordo é uma
porta abcrta para rcsolver os problemas da
Af r ica  do  Su l .  Ev identcmcntc  que podcrc -
mos chegar a unra tal tragédia r lc dcnunciar tr
acordo, se ele não for respeitado pcla Afr ica
do Su l .  O que para  já  se  cons ta ta  é  quc ,  por
boas ou más razòes. o poder na Afr ica do Sul
não respeitou até agora o acordo.

Scmanárlo - Contlnua a huvcr Jogo
duplo?

Aquino de Bragnnça - lsso é uma leitura
quc se Íaz do problenra. Pode haver jogo de
duas facçoes rJentro do poder sul-afr icano e
pode ser que essas facçôes estejarn em con-
f l i to. Há rnuitos prcguiçosos entrc os comen-
tadores da real idade sul-afr iclna. O pro-
blcnta é .sabcr o que é o pudcr na Afr ica drr
Sul. Assim como lambém é prccisr-r saber o
que é  o  po t le r  e  m Moçambiquc .  Para  nós  o
acordo é urna estratégia. Não quisernos fazcr
nenhuma rev t l luçâo por  p rocuraçào.

Semanário - Ainda há sinais de rejei-
çao do acordo entre os l íderes da oposiçáo
sul-afr icana?

Aquino de Bragança - Nada disso. Por
exemplo, as nossas relações com a United
f)emocrst ic Front são excelentes agora e
havia incompreensões aincla há p()uco
tcrrpo. O diákrgo com Botha dc maneira
a lguma l im i tou  o  nosso re lac ionament r>  com
a opos içào,  O revcrendo A l len  Bo isuk ,  p r in -
c ipa l  l íder  da  UDF,  d isse  numa recente  v is i ta
au ( lanadá quc  t inha  ido  a  Maputo  mui to
cr í t i co  e  que t inha  regrcssado complÈtamcnÍe
ident i f i cado com Samora  Machc l .

Semanário - As relações de Moçambi-
que com os Eslados Unidos continuam a
fuzer progressos?

Aquin<l de Bragança - Continuamos a
fazer progressos. Tivenros há pouco tcnìpo a
v is i ta  dc  Malv in  La i rd ,  an t igo  sccrc tá r io  de
Estado da  Dcfesa,  ass im como rJe  en tprcsá-
r ios .  banquc i ros .  quc  pro tnc tcm gran t ìes
abcnuras .  nunìa  perspec t iva  mui to  anrp la
que va i  desde as  " jo in t -venturcs" ,  a tc í  à  c r ia -
ção de intcrcsscs privados antcricanos cnr
Moçambiquc. E, tudo o que se tcÍ l  vindo a
passar nas nossas relaçócs coÍÌt  os Eslatkls
Un idos  responde rnc lhor  do  que as  pa lavras .
I l  cu .  pe  ssoa lmente ,  fe l i c i to -mc mui to  por
iss r t .

Semanário - E nao vos preooupou esla
aprovuçáo pelo Senado da proplsiu do
senador l lelmcs gu.j  condlciÍ)nov! & ajuds
mi l i ta r  a  Moçambique a  um detc rminado
lipn dc concessôrs?

Aquino de Bragança _. Ntis já passánros
por  n ì ( ìme n tos  n ta is  d i f í ce is .  Sornr is  op t in r is -
las .  Acrc t l i tanros  no  anranhã.  no  so l .  

' l ' cn r r rs

dc  esc lu rccer  esses  lobb ies .  A  nossa po l í t i ca
ó  a lv , l  dc  u l r ìn  pcrs is l ( 'n (c  cantp t rnh l r  dc  t l . ' s i r r -
l ì r r t t ruç i io .  cn t  g ra t t t l c '  r r t c t l i r l i r  t l cv i t | r  i r  u r r t i r
insul- iciêne ia cle intìrrrnaçár) dir r ì( ìssa pul ' tc.
I iu  pcnso ( l t l c  ossc  9 Ì rs tácu lg  r f t r  Scnar I r  já
cs tú  c r t t  v i l s  t lu  sc r  rcs t l l v i r l r .  l s l r t  ó  t rn r . r  lu la
in íc rna  nos  l -s tados  Un i r los .  l l  p rc t : i r , r  r l ro
( : ( ìnce ì te r  t l s  l : s l i t t l r t s  LJn i t los  (  ( ì l Ì t ( '  r ì
l i t z c r t ì  c c r l o s  s i r r r p l i s t a s  t l e  t r r n l r  t : s t l r r r t r l : r
p rcg ,U lç ( ìs l t  -  co t ì ì ( )  Ì t t ì ì  t ì ì r ì t ì \ l r1 ì .  l : l t :  l t ' r r r
u t t t  s is tcml  eom cont rad içòes .  eor ì r  cou f l r -
tos. AlLi no prt ' rprio poder r l t  Rcrg;.rn hír
c ( ìn l rad içócs .  São todas  cssas  ( ì r ìn t r i td içôcs
quc  lazc ln  o  poder  daquc le  hor r rc r r r .  l : , l c  p r , i -
p i io  se  Íeve  lou  de  in íc io  um a l i i r t lo  na turu l  d r
Af r i ca  tk r  Su l  c  ho jc  r ( ' vcu  a  suu l ro l i t ie  a .  1 . .
p rec iso  dar  tamhém aos  amer icanos  r r  benc-
fÍcio dc rcvcrcm as suâs posiçt1cs. t lc as
rcpe nsarc nl.

Scmanório - O que é <;ue rreste mo-
mcnlo Moçulnblquc nrals espera dc Por-
tuga l?

Aquino de Bragança -- Nós qucrcmo5 -
e o prcsi( lentc Sanrora Mache I, iá por t l ivcrsas
vczes  d issc  isso  mesnro  a  responsavc is  por -
tugucscs  -  nos  quercmos,  d iz ia .  unra  co-
opcração pr iv i leg iada conr  Por tuga l .  Já  cn-
te  r r ín ros  lodos  os  contenc iosos .  As  re  laç t ies ,
pr ' lo tr ;1trt .r ;  ünr +'t f Ì1)s r lc p1r7{iss; i ,  r  r lc f , i ,  sl ,r
hoas .  l ' r r f  Unta  t tU  oUl ra  ruZa i r .  t tu . r ' r lo  la t | r

ponuguês,  quer  c ' lo  lado  moçambicanr r ,  as
relaçóes nâo têm avançado conlo pcnsava
quc podiam avançar. Penso c;ue sc chegar-
nros  à  coopcração mi l i ta r  t ;uc  sc  anunc ia ,
isso será muito imponante . Poderemos fì-
nalmente desencadear o processo iniciado
por Sá Carneiro. A cooperação mil i tar tem
uma dinâmica muito própria, dados os seus
reflexos na garantia da nossa soberania.

Semanrír lo - Com o regresso da paz a
Moçamb.lque, acha que vÀo de facto cri-
8r-se condiçoes, abrir-se portas, psra I
Í ixaçao de portuguescs em Moçambique?

Aquino de Bragança - O presidente
Samora Machel teve umÂ vez t-casião de
rcsponder  a  i sso ,  d izendo que nós  não quc-
renros voltar ao passado. O que isso signit ìca
ó que não queremos poÍlugucscs que pÍetcn-
dam recuperar privi légios do passado. atc
porquc foi contra isso wue nós lutámos. lvÍas
nós lcmos espaços grandcs, potlcmos tcr
Floridas inteiras que podcm pcrmit ir  a insta-
lação de dezenas de milhar de porrugucscs,
contandu que e les  venham com pr r r jec t r l s
para () futuro e nâo pcnsem no passado.
A l iás .  será  na  cs te i ra  de  pr iv i leg ia r  as  nossas
relações ctm Portugal que isso acontecerá, E
admit imos mesÍÌ l()  que com a ida dcsses por-
tuguescs  sur jam in te resses  meramente  pr iva-
dos  em Moçambique.

Semanário - Ult lma pergunta: acha
que há algum paralelo, alguma coisa de

comum, entre a Renamo e a UNI.I 'A?
Aqu ino  de  Bragança -  Eu sou um cu-

r ioso  da  h is t t l r ia  da  UNI ' tA .  A  rcve lação de
unl ccrl() núnrerr l  r jc r jossiers. dc cartas de
Sav i rnb i .  fo i  fe i ta  por  n r in r ,  con t ra  o  dese io
de ccr tos  d i r iBentcs  tk r  l \ íP l -4 ,  a r ;u i  c ru  l . i s -
boa. E f i- lo porque a vcrr ladc é scmprc revo-
luc ionar ia  e  porquc  hav ia  in tc rcssc  c rn  rcvc .
Iar a pcrsonalida<Je c xtru nranrcnte conrple x a ,
con( rad i tó r ia ,  con f l i tuosa e  arnb ígua dessc
huntc t r r  quc  se  chan la  Jonas  Sav in rb i .  c luc  Í ì r i
unr  conrpanhe i ro  na  lu la  cont ra  a  s t t t raçâo
co lon ia l .  Fu i  c 'u ,  p t r l ç1çmplo .  t luc  o  aFrcscn-
tc i  ao  ( - 'hc  ( iucvura .  Sav in rb i  l ì ) ì  un t  h r ) r ì ì cn ì
ln ìp ( ) r tan te  no  nrov imcnto  nac iona l i s ta ,  que
t inhu pcrspcc t ivas  t l c -  a l iança uonr  o  I \ lP l .A ,
pünsc t  cu  -  e r rc i  ta lvez .  Num fu tunr  p r t i -
x imo vou pub l icar  um cnsa io  sobre  a
t lN l l 'A  l r las  qucro  d izc r  r r  scgu in t r :  Jonas
Sav inrb i  r '  a  UNITA nascrm como unì  Í Ì lo -
v i r r te  n to  n l r t ' i r l l i s Ía ,  r l t t c  logo< lcscr r r tx rc ; r  nunì
t 'on l l i to  conr  o  l \ l l ' 1 . , , \  . {  h rs t r r r i l  r l c  S ; rv i r r rb i
Íaz - rnc  lcnrbrar  n ru i to  a  dos  chr : tn íks  Ju{ ( ìs -
l lvt ls. qttc facc ao ocupitnte niìzi  L. i . Ì{)  part ir .Lr
co t t t t t t t i s t : r  r l c ' l ' i to .  sc  ident i l ' i c : r r in . ì ì  l ì Ìu r t í t s
l C l a s  ( r ) t t ì  r )  ( ) {  l ' l l ) i l l t l ( ' C  t ì A í )  ( r ) t ì ì  r )  r ) L u p i t r l r ) .
[ ìu  vc j t l  a  p r t5 iç1qy  de  Sa l i rnb i  ( ( i r Ì t { )  L 'x t rc -
l Ì ì i r t ì ì ( 'n l ! '  h l ih i l .  t I r t '  l cn l i t  i l i t t r t r t l Í ì t {  í t l ( .  \ ( ! -
h r e r  i r c r  r t  r r t r i r  s i l t r l r ç l t r )  p ( ) s - r ( ) 1 , ) r ì i . r l  l r r r r a
rc iv in t l i car  unra  pos içào na  ccn i r  po l i t iea  ur r -
g t ' lana .  Os n t t i l t rdor  que c r ì ìp r ( l J ' r1  c  r l r l '
t i l l vcz  cu  n i ì ( )  r ( l \ , { )g i tsse  .  n tas  vc io  qur  r l t ra l ,
qucr  s ( ) lu içâo  tk r  p rob lc rna  dc  Ango lu  . - .  e
es ta  È  uma pos ição pessoa l .  mu i lo  n r inha -
se  fa rá  uma vcz  ( ìuc  q r re  a  A l r i ca  t f i r  Su l  t l c ixc
e fcc t i vamente  dc  ser  unr  pa ís  agressor  e
guand< l  se  reso lvcr  a  qucs lão  dos  cuhanos.
()s angolanos enc(' l l l rarão então unìu .\() lu-

ção, porque cu reconheçt) que a l-JNI' IA
nusccU c( )m0 unt  n t t rv in tcn l t r  nnat , t t tu t I r , , .
embora  sc  t i vesse pcrver t ido  mais  ta rde  com
a sua a l iança com a  Af r i ca  do  Su l .  Po t le rá  e  la
vo l la r  a  ser  um in te r locu tor  da  fanr í l ia  ango-
lana? Dc comum.  o  que há  en t rc  a  UNI ' [A  c  a
Rcnamo é  que arnbos  são um eer Ío  t ipo  dc
organ izações  a f r i canas  (negrâs)  quc  na  pcr i -
fcr ia t la Afr ica do Sul sc batcm rarnbém para
milnlrf  l ,  "sl ; ì \ \ ï  Í l11+- sul-,afr icqrro,, Nr;ry1c' ,
scnl ld() stt() Í ìc\:as da e stratúgia t l :  [)r 'ctt l r  ia.

I  Queremtls uma c0()pcração

I  p r i v i l eg iada  com Por tuga l  e
f  se rá  nâ  e  s tc i ra  d i sso  quc
I  dezenas de mi lhares de

I  portuguescs podcrão f ixar-sc

t  ern lv Íoçambique .


